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E p ís to la  do  d ia

(S.Pciido aos Ephesios. IV , 23 28)
Meus Irmãos ,  renovae-vos  no 

in ter ior  de vossa a l n a ,  e ves- 
t i -vos  do novo homem, q u e  é 
creado segundo Deus n 'u m a  j u s ­
tiça e sant idade verdadei ra .

Poi isso, afas tando vos de 
toda a ment ira,  cada um falle 
a  verdade ao seu proximo,por­
que somos membros  uns  dos 
out ros ,  I rae-vos  e não pequeis.  
Não se ponha o sol sobre  a 
vossa ira. Não deis logar nem 
ent ra da  ao demonio.  Aquelle 
que fur tava,  não furte mai s ;  
antes  t rabalhe, fazendo com suas  
mãos  alguma obra  bôa  e util, 
pa ra  que tenha que dar  aos  
que  es tão  na indigencia.

E X P L I C A Ç Ã O

O  ideal christão.quer dizer : Jesus 
vivendo em nós, ou nós vivendo co­
rno outros Jesus Christo, preoccupa 
sempre o Apostolo e a E greja ca«* 
tholica. V er todos os christãos re- 
olizar em si mesmo esse ideal, é 
o desejo, é a vontade, é o alvo de 
todos os seus esforços.

A  Epistola acima traz-no-: novos 
conselhos a respeito, indicando o 
que se deve fazer e o que se deve 
evitar. «Renovae vos no interior 
de vossa alma, diz o Apostolo.mos- 
trai-vos como homem d ’ uma# nova 
creação ; A vossos antigos costu­
mes substitui as inclinações oppos- 
tas, isto é, ao espirito de mentira, 
o de v e rd a d e ; á perturbação da 
ira. o calmo da mansidão ; á 
perigosa propensão á injustiça, o 
amor da rectidão e da equidade; 
ao odio, a caridade ; á impureza, a 
castidade ; a indifferença, a pieda 
de.»

O  novo homem pois, de que de­
vem os nos revestir, é, segundo o 
A postolo, o homem espiritual e in 
terior, o homem purificado, regene­
rado nas aguas do baptismo, o 
homem que crê e traduz na sua v i­
da todas as virtudes evangélicas; 
é Jesus Christo, que devemos em 
nós retratar pela pureza dos cos 
tumes, pela innocencia da nossa 
vida.

T al h o sentido das primeiras 
palavras da Epistola : Renovae vos 
no interior de vossa alma, e vesli- 
VóC do novo homem, que é creado

segundo D eus , N um a justiça e san­
tidade verdadeira.

%
*  *

Mas o Apostolo não se limita a 
esta exhortação geral, porque bem 
sabe que poucos são os que tomam 
para si os avisos dados para to­
dos. Portanto, aponta quatro v ir­
tudes em que é necessário que nos 
renovemos sem cessar : o amor da 
verdade, a mansidão, a justiça e 
0 trabalho.

O A M O R  D A  V E R D A D E -M /â *-
tai-vos de toda a mentira ; cada um 
fa lle  a verdade ao seu proxim o , 
porque somos membros uns dos outros.

Para que este conselho ? não será 
perm ittido de vez em quando, por 
um m otivo de interesse, ou de 
caridade, mentir, enganar ao pro­
ximo ? N ão ! diz o A; ''tolo, por­
que a mentira é contraria á von­
tade de Deus, contraria ao bem de 
sociedade, contraria á lei da mesma 
natureza.

a ) — A  mentira é contraria á von­
tade de Deus porque Deus a prohi- 
biu pelo oitavo mandamento, e o 
Apostolo não faz senão relembrar 
esse mandamento.

E  não somente Deus a prohiòe, 
mas a odeia, a detesta, a aborrece, 
a abomina como disse muitas vezes 
nas sagradas Escripturas. Virum  
dolosum abominabitur Dominus.... 
Odit Dom inus.... detestatur anima 
ejus linguam mendacem.

b) -  A  mentira é contraria a so­
ciedade. A  razão que o Apostolo 
dá para nos afastar da mentira é 
que somos membros uns dos outros ; 
quer d izer que não formamos senão 
um só corpo cujo chefe é Jesus 
Christo. O ra os membros do corpo 
não mentem, ou não enganam-se uns 
os outros sem prejudicar a todo o 
corpo. Si, por exem plo, ao pé não 
avisarem os olhos do precipício a 
beira do qual anda, o que será de 
todo o corpo ? cahhá no abysm o.

Outra razão, a falia é o funda­
mento principal da sociedade. O 
commercio, a industria, o trato, o 
encanto da vida social, tudo de­
pende delia e lhe deve seu pro­
gresso e seus eftêitos ; a condição 
porem que o que falia seja digno 
de confiança e crido ; porque n in ­
guém. senão aqueile que quer ser 
enganado e furtado acredita num 
mentiroso conhecido.

Adm ittida a mentira, o que será 
da sociedade ? N ão poderá mais 
existir.

c) A  mentira emfim, é contraria 
á lei da natureza ; isto é, a menti­
ra é essencialmente má. Nunca foi, 
nunca será perm ittida por qualquer 
m otivo, nem para escapar a morte 
nem para muito dinheiro, nem m es­
mo para salvar uma alma. T al é a 
doutrina da Igreja cujo interprete 
autorizado è  S. Agostinho.

«Não, diz elle, não se pódé men­
tir mesmo para salvar uma alma ; 
porque o inferno é um mal menor 
que o que a mentira faz a Deus. 
Á  mentira ataca a D eus, é contra­
ria á verdade, ao amor soberano 
que devemos ter á verdade, sobe- 
nana, á justiça e á santidade dessa 
verdade em que A dão e Jesus Chi is­
to foram creados.»

Concluamos pois com o A p osto- 
lo : Fugi da mentira. Cada um f a l­
ie a verdade ao seu proxim o, p or­
que somos membros uns dos outros.

*  *
Deixam os de explicar os outros 

conselhos, porque ja  vae longo es­
te commentario.

O  que dizemos da mentira dei­
xa bastante entender a importância 
que a Igreja liga a pratica das ou­
tras viitudes ; a mansidão, a ju sti­
ça e 0 trabalho. S i fossem estas tam­
bém praticadas, a questão social que 
tanto agita e perturba as socieda­
des modernas, seria logo resolvida, 
ou melhor não existiria.

Nada é moralisador como o E -  
vangelho, e apóz elle nada m ora- 
lisa com o trabalho. For isso o 
Apostolo quer que o christão pra­
tique o Evangelho e peça ao tra­
balho o pão de cada dia, em vez 
de se entregar á  ociosidade, e  de

viver como os preguiçosos, pelo fur­
to e a injustiça.

Mais ainda. O A postolo com ba­
te aqui o egoism o e a avareza. E x i­
g e  pois que o christão, trabalhe, não 
como os egoistas, os avarentos e os 
ambiciosos que não tem com paixão 
para ninguém, mas sim p ara que 
possa ajudar aos que estão na indi­
gencia ; em outros termo9, a cari­
dade deve ser o objecto de seus es­
forços e sua mais bella recompensa.

I n i  n ioteorolitliG  c o lo s s a l
Graças as explorações scien ti ficas 

do conego Carlos V incart e do en­
genheiro Pierre Edouard d ’Anzac, 
acaba de ser encontrado na serra 
do Q ueixo, no mnnicipio de Mon­
tes Claros, norte de Minas, um 
colossal meteorolitho, tendo um 
volume de 92 metros cúbicos e pe­
sando 23.000 kilogram m as.

O  monumental m eteorolitho, tal­
vez o maior que se tenha encon­
trado até hoje, foi denominado 
pelos seus descobridores «M eteoro­
litho Montes Claros», em homena­
gem  á cidade e ao município em 
cujo terrilorio foi achado.

O s exploradores referidos fizeram 
ja  communicação official do im­
portante descobrim ento ao presí 
dente da Cam ara de Montes C la­
ros, dr. João A lves, e pretendem 
fazer divulgação scientifica do fa- 
cto no velho mund >, por intermé­
dio dos jornaes belgas, aos quaes 
vae ser enviada a respectiva no­
ticia.

O  dr. Pierre d ’A n zac e o cone­
go  V incart são ambos belgas, sen ­
do o ultimo superior dos padres 
premonstratensç? lo c a liz a d o s  em
M inas.

!•< « !•

G a l a n t u o m o
H á mui tos  ho m en s  que ape- 

zá r  de tudo q u an to  j á  d issemos 
sobre  o Liberalismo, não q u e ­
rem ac redi ta r  que  esse íiího 
primogênito do i n f e r n o  seja 
essencialmente perseguidor.

I l ludidos  e enganados  pelas 
app arencia s  enc a n tad o ra s  da p a ­
l avra  liberal, elles péns am que 
a real idade acompanh a forço­
sam en te  a  pal avra  assim como 
a so m b ra  ac o m p a n h a  sempre  
0 homem que a  projecta.

In gênuos  !!!...
Pa ra  deseuganal-os,  se ja-nos  

permit t ido re su m ir  aqui  a  h is ­
tor ia  da unificação i taliana. Ca 
da  qual  pode rá  convencer -se  
de que o liberalismo  é por toda  
a par te  a masca ra  dou rad a  sob 
a qual  se escondem os impios,  
os perseguidores ,  os ladrões,  os 
traidores.

Em 1849 subiu  ao t rono  do 
Piemonte  Vi ttorio Manoele II, 
t ilho de Car los  Alberto.  Pr ínci ­
pe a inda  moço, sem experencia,  
sem valor moral ,  sem princípios  
políticos, sem bôa fé, deseioso 
de servir  a  Revolução, Vittorio 
Manoele revelou-se  logo como 
grande amigo do liberalismo.—  
Màzziní, gran-Mestre  da  maço-  
nar ia i tal iana que bem o co­
nhecia e quer ia  usar  delle para 
de s t ru i r  a  Igreja ro m a n a  e a 
religião, com urna i ronia cruel, 
appelidou-lhe de Galatüuomo, so­
brenome que a h i s tor ia  regis­
t rou como syuonimo de hypo 
crisia e má fé.

0  primeiro a cto- pelo qual  o 
novo rei revelou as  suas  in­
tenções  foi a lei sobre  a  im­
prensa.  T od a l iberdade foi da­
da  ás  publicações  impias,  an 
t i-religiosas,  — mas por uma con­
t radição de que só os taes  li- 
beraes  são capazes ,— as  car tas  
pas to raes  e mais publ icações 
dos b ispos ficavam sujei tas  á 
censura  governamental .  Uma 
ou tra  lei su jei tada os ac tos  pon­
tifícios, até as  Encycl icas do 
P a p a  ao Exequatur real... Libe­
rali smo !...

Aos 25 de fevereiro de 1850, 
0 Conde Sicardi,  em nome do

rei, qu eb rou  a  concordata  cele- 
b ra dada  en t re  a  S a n ta  Sé e o 
Piemonte ,  e de sua  própr ia auc -  
toridade.  pronunciou  a  suppres  
são  das  ju r id icções  ecclesiast i-  
cas, a abolição do direi to de 
asylo e a reducção das  festas 
da  Igreja.

Tu do  isto por l iberalismo.. .
0  Papa Pio IX protes tou sem 

resultado.  0  Arcebispo de T u ­
r im tendo prohibido ao Clero 
que se sujei tasse a tal lei foi 
preso, e condem nado  a um mez 
de prisão, e a  500 francos  de 
multa.

0  1 de Jane i ro  de 1851, um 
official—liberal  ??!!! dava o r ­
dem aos soldados  que a  t irassem 
sobre  os S em in a r i s t a s  d'Ivréa 
que  iam a  ca thedra l  pa ra  a  mis­
sa.

0  13 do Maio, uma ci rcular 
real  convidava todos  os bispos  
a suje i tarem seus  professores  
de  theologia ao p ro g ram m a da  
Univer s idade civil, e os semi­
nár ios  á  fiscalização do gover­
no.  :

0  2o do mesmo mez, um de ­
creto real  es tabelecia um i m ­
posto novo de 4 1 \2 \. sobre  
todos  os bens  ecclesiasticos,  j á  
Sobrecarregados.

E n t r e t a n to  os min is t rc9 pie- 
montezes  n ã o  esqueciam se 
dos propr ios  n egoc io s . . .  Pois 
o que  é ser liberal,  senão sa 
ber  enr iquecer-se com 0 alheio ? 
— Os minis t ros  não r e c u a ­
ram deante  da  rapina.  Os  ca 
thol icos de T ur i m  t i n h am  pre­
parado  um caliee, u m a  cruz e 
u m a  mit ra p a ra  offerecel-os a 
seu arcebispo,  Mgr. Fransoni ,  
des ter rado por  causa de seu 
zelo a  defender  a religião. Os  
min is t ros  apode raram-se  de 
tudo.. .

Libera li smo !...
Mas ent re  todas  as  cousas  

qu e  o liberalismo— em  nome da 
l iberdade,  s empre  aborrece,  é a 
san t idad e do matr imonio  0 a 
vida religiosa.—Este  é um ca 
rac ter  esp,ecial do liberalismo 
e d a  Revolução. A união santa  
d as  a lmas  com Deus  pelo 
s ac ramento  do matr imonio ,  e á 
união di rec ta  das  a lmas  com 
Deus  pelos votos religiosos são 
igualmente  odiosas  á  Revolução ; 
mormente  «a ultima, porque é 
mais perfeita.  Em resumo, a 
Revolução e por  consequencia 
o liberalismo, é a  theo r ia  da 
impiedade em prol da l iber t ina­
gem ; é po r  esse motivo secre­
to, mas  evidente,  que  aborrece  
os ins t i tu tos  religiosos.

Com effeito, as  o rdens  reli­
g iosas  são  a forma ordinar ia 
a d o p t a d a  para  a pra tica dos  
conse lhos  evangél icos :  á  nat .11 
reza  decaída e ferida, cupida,  
orgu lhosa  c sensual ,  el las dam,  
como cortect ivo,  os t res  votos 
de pobreza,  de cas t idade e de 
cbediencia ,  Na hum an idade ,  
existem e prospe ram a benefi­
cio par t icular  daquelles de quem  
0 m undo não quer, e que não 
querem do mundo, como dizia 
Buonapar te .

Difficil è, senão para  aquelles  
qu e  não  tem mais pudor,  a tacar  
esses ins i i tu tos  igualmente  fun­
dados  na l iberdade civil e na 
l iberdade religiosa ; mesmo,  
qu an do  se perdeu todo 0 pudor,  
não se com pieh ende que os 
a t aque m,  em q u an to  fica, no 
paiz, a lgum bom senso e algum 
sent imen to  da  honra .  Só os 
revolucionários e os l iberaes  
podem levar tão  longe a cobar- 
dia governamental .

Vittorio Manoele,  o Galantuo- 
mo teve essa cobardia.  E m q u a n ­
to escrevia ao P ap a  Pio IX 
protes tando de sua submissão  
religiosa, e pedia lhe conselho,  
como filho obediente f a  Igreja 
catholica,  deixava a cí mara  de 
Tu r im  discutir ,  e v o t a r a  lei do 
casamento  civil, e a  lei sobre 
a s  o rdens  religiosas. Essas  leis 
foram logo p romulgadas  como 
leis de Estado e appl icadas.

Os Jesui tas ,  como sempre,  
t iveram a honra  de ser  expulsos  
os  pr imeiros ;  e ap >z elies, 21 
congregações de hom ens  e 14 
de mulheres,  t iveram, por maior 
gloria do liberalismo e d a l t a l i a  
u n a  de fugir para o ex t ra n -  
geiro....

0  goveruo apoderou- se  dos  
seus  bens.... Qual! . . .  para  que 
expulsar ,  senão para  fu r ta r !

As igrejas parochiaes t iveram 
que soffrer mui to  tambem. . . .  
Era a  l iberdade p r a t i c a ! ! ! -  
Vittorio Manoele cont inuou a s ­
s im a té  que,  aos 20 de Se tem ­
bro de 1870, tomasse  Roma do 
assa lto,  de ixando apenas  ao 
chefe da Igreja 0 palacio do 
Vaticano em que o Venerável  
Pontíf ice es tá  encer rado  como 
prisioneiro.

Q m  G alantuom o! ! !
P. d e  M o n t e m  a i o h

E X P O R T A Ç Ã O  DO C A C A O
A  exportação do cacao no ulti­

mo quinquennio, segundo informes 
do Museu Com m ercial ao dr. C ân ­
dido R odrigues, ministro da A g r i­
cultura, attingiu a 126.738.592 k i-
los.no valor papel, d e .......................
121.8 5  2:675^000.

No primeiro semestre do corren­
te anno foram exportados 15.926.977 
kil.js, valor de 774.329 libras ester­
linas, com a cotação media de 777 
réis por kilo.

A  exportação de 1908, embora 
maior em quantidade, todavia re­
presenta valor inferior ao do anno 
anterior, pela baixa das cotações 
que nesse foram de 1^303 por kilo, 
cohindo no anno seguinte a 961 rs.

N o quinquennio o anno de menor 
exportação foi o de 1905, com cer­
ca de 22 mil kilos e o de 1908 
o de exportação maxima, mais de 
32 mil kilogram m as.

O  cacao do Pará é o melhor co­
tado, seguindo-se o da Bahia e o 
de Pernambuco.

O  Pará foi o Estado que exp or­
tou a maior quantidaJe e o E sta­
do do R io o que concorreu com 
menor contingente.

N esse  periodo foi a França o 
maior importador.

c m m i iu Ã i f l
Nos& tempos  hodiernos  não é 

raro ouvirmos dos labios  de 
pessoas  que  se d izem ins t ru í ­
das,  cer tas  proposições,  que  
quadra r i am  mui to  bem aos  
in fo r tu nados  filhos da  ignorâ n ­
cia.

Não ba  mui to  tempo, em 
pales t ra  familiar com um am i­
go, um moço de mui to  talento,  
fomos levado ao campo philoso- 
phico, não sei porque cami­
nho.... e certo é que  lá fomos 
paràr.

Dizia meu amigo que por 
am o r  á  sciencia elle não podia 
admit t i r ,  com osca tho l i cos  (com 
as  pessoas  de bom senso,  diria 
eu) a exis tencia de um Deus.

Ao ouvir  uma negação tão 
cathegorica,  supp uz  logo que 
o amigo compar t i lhas se  cias 
idéas da escola pos it iva de A. 
Comte,  pois que  negando elia 
o principio de causalidade  m u i to  
logico ser ia negar a  necessi ­
dade da existencia de u m a  
Cãusa  Prima.

Grande porém foi a m inha  
admiração qu ando,  p e r g u n ta n ­
do- lhe  si acaso éra posit ivista,  
recebi u m a  resposta  negativa.  
Julguei -o,  então,  um sceptico 
que tudo  negando,  nada  crêa. 
Mas a inda maior foi m inha  
ex t ra nheza  ao receber segun da  
resposta  negativa.

En tão fui forçado a  perguntar-  
lhe si adrai t t ia o principio de 
causalidade, isto é, que  não ha  
effeito sem causa, ao que  elle 
re spo nd eu  que sim.

Perg un te i - l he  mais,  si admit-  
tia o corolário des te principio,  
isto é, o effeito deve ser propor­
cional á sua  cansaâ recebi  uma



a f e d e r a ç Ao

nova r e s p o s t a  affirmativa.
Estupefacto ,  pois, perante  

es tas  respostas  pergunte i- lhe si 
o mundo,  que existe,  é um 
effeito ou um a causa.

Res p o n d eu - m e  ser um effeito.
J á  não entendia  mais nada,  

pois que  me parecia aer im­
possível  que  um homem pa r­
t icipante de taes  princípios 
pudesse  negar a exis tencia de 
Deus.

Perguntei -lhe en tão  qual  fosse 
a causa  do m u n d o ?

—A natureza— respondeu-me 
elle, sem exi tação alguma.

P e ra n te  es ta  resposta  corn- 
prehendi  que o amigo éra 
sectari  • das  idéas de La Place, 
seguindo a theoria da Nebulo- 
se primitiva.

E nião  resolvi, jo gan do  com os 
princípios  por elle admit t idos  
dar- lhe  um combate  formal, 
pa tenteando o er ro de sua 
affirmação athea.

P e r g u n t e i - l h e e s t a  nalure  
za, que  admit t i s  como a causa 
de  todo ente creado, é de n a ­
tureza  corporea ou esp i r i tua l f  
—Coi porea—respon deu -m e elle. 
No mundo actual ,  perguntei-lhe 
eu, segundo o methodo socrati- 
co,- existe ou não seres intelli- 
gentes  e espi r i tuaes  ?—Sim, 
exis tem —

Estava term inada  a serie de 
minhas  perguntas ,  comecei o 
combate.

Se é verdade que a natureza  
é a caus i  de todo ente creado, 
um a vez que todo effeito é 
proporcional á  sua  causa,  deve­
mos conclui r que  todas  as 
qualidades  essenciaes  exis tentes  
no effeito devem achar-se em 
sua  causa.  Ora,  no mundo 
actual  existem seres espiri tuaes,  
a espi r i tual idade é super ior 
á  mater ialidade,  por t anto  deve­
mos encont ra r  na natureza  
—causa  a espi ri tual idade,  e no 
entanto ,  segundo sua affirma­
ção precedente,  a na tu re z a—cau­
sa éra essencia lmente  material  
ou corporea.  Donde se conclúe 
que admi t t ido  isto devemos 
negar  que o effeito seja pro­
porc ional  á sua  causa,  o que 
s e r i a  n e g a r  u m  principio 
universa l  por elle mesmo acceito.

Vê-se,  por conseguinte,  que 
a natureza  não pode ser causa 
de todos  os seres  creados.  
Devemos, por tanto ,  suppor  utna 
causa espi r i tual  e nunca  ma­
terial. Demais,  sempre  baseado 
no principio de proporcional i­
dade ent re  o effeito e sua  causa,  
podemos  raciocinar,  provando 
que todos os a t t r i bu tos  exis­
ten te s  nas  creaturas ,  .isto é, 
nos  effeitos devera achar-se na 
causa  prima.

Não so, mas  essas perfeições 
devem ser infinitas.  De focto, 
si as  perfeições da  causa  prima 
fossem f indas  dever iam termi­
n a r  um dia, m as  a causa 
pr ima sem s e j s  a t t d b u t o s  n a d a  
mais seria e po r tan to  não seria 
e terna ,  o que repugna.  P rova­
mos o nosso acerto : *

Causa  prima é aquel la que 
não foi produzida por nen h u m a 
outra ,  a l iás  não seria mais 
prim à . Po r tanto ,  para admit- 
t irrnos sua não e ternidade,  isto 
é, para s u p p o n n o s  que ella 
t ivesse c meçado,  devemns s u p ­
por que  ella mesma se desse 
a existencia,  isto é, que  aquillo 
que  não existe possa agi r sobre  
si mesmo,  o que  é absurdo,  
pois que a acção suppõe a 
existencia do agente.  Conse­
q uen tem e n te  es tá  provado que 
a Causa Pr ima deve ser ne- 
ce ssar i i  mente e t erna  e por tanto  
seus  d t t r ibutos  devera ser in­
finitos.

Don de  concluímos que a 
Causa  Pr ima é um ser  e lerno 
d o tad o  de perfeições infinitas. 
Ora,  chamem-na como quize-  
rem, natureza, nebulosa, monera , 
apua, ar, fogo, terra, adm it t i r  
es ta  difinição é adm i t t i r  a 
exis tencia de Deus, pois que 
esta é a difinição dada  pela sã 
phi losophia.

Foi ru de  o golpe, mas  a 
verdade é i n e x o r á v e l !

L à c .

N o ta s  e m  c ir c u la ç ã o
A existencia offlrial de notas  

em ci rculação em 30 de s e tem ­
bro de 1009 era de .....................
632.165:583$500 e *rn 31 de agos­
to u lt imo 632.169:092$, sendo a
differença para  menos  de ........
493:508$500.

Era differença provém de : 
t roco de pra te ,  327:391 $07s ; t ro­
co de neckiel 156:610$; t roco

de bronze  8:192$940 e de des 
contos  de net a  7?5$385.

Exist iam em ci rculação era 
31 de agosto de de 1908 a som- 
ma de 788.364:614$500, sendo a 
a impor tância  re t i rada  da ci r­
culação a té  an te  hon tem  de .... 
150.199:031 $000.

  mif» » • !  -----
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D e N o s s o  S e n h o r  J e s u s C h r i s t o  
e  d o s  S a n t o s

IV

P. Manda a Escriptura invocar 
os Santos t

R. Nem o manda nem o prohibe. 
P. Não sc diz no psaltno X L I X : 

«Invocae-me no dia da tribulação,» 
e no cap. I X  de S .  Matheus : « Vin­
de a mim os que estaes cançados, e 
eu vos alliviarei f*  Não indicam estes 
textos que deve invocar-se a D eus 
sómente f

R . A3sim como estas passaeens 
não nos prohibem invocar o auxilio 
dos vivos, asdm  tambem não pro­
hibem implorar a intercessão dos 
Santos ; porem exige D eus que o 
invoquemos a Elle só como Sobe­
rano Senhor, que póde por si mesmo 
soçcorrer-nos, ao passo que os San­
tos nao fazem mais que pedir a Deus 
auxilios para nós.

P. E  util recorrer á intercessão 
dos Santos ?

R. Se é util recorrer ás orações 
dos homens que vivem , é sem du­
vida ainda mais util reccorrer á in­
tercessão d s Santos ; pois o mesmo 
Deus aconselha aos am igos de Job 
que se recommendem ás suas ora­
ções. «Ide, diz, ao meu servo Job 
para que ore por vós, e eu o atten- 
derei para que a vossa nececidade 
não vos seja imputada.» (Job, cap. 
X L I I , v. 8)

P. Que deduzis (fisso ?
R . Q ue Deus se com praz em que 

recorramos á9 orações das pessoas 
boas, e que se inclina a escutal-as.

P. Sabem os Santos que recorre­
mos ás suas orações ?

R. Se os anjos teem conhecimento 
das nossas boas obras, tambem as 
conhecerão os Santos, e prova-se 
que é assim por estas palavras dé 
Jesus C hristo no capitulo X V I II  de 
S. Malheus : «Haverá no céo maior 
alegria por um peccador que faça 
penitencia,do que por noventa e nove 
justos que não a necessitam.»

P. E  m ui antiga na Egreja a 
invocação dos Santos f

R . Sim , e n’ isso conveem os nos­
sos adversários.

P. Que dizem os centuriadores de 
Magdeburgo f

R . Q ue no seculo III se encon­
tram indicios da invocação dos San­
tos.

P. Que diz S . Basilio no seu ser­
mão sobre os quarenta martyres ?

R . -Qualquer que esteja afflicto, 
invoque estes santos m artyres para 
ser consolado.»

P. Q ue diz S . João Chrysostomo f  
R . «A té mesmo aquelle que se 

acha revestido da purpura, venha 
ao tumulo des Santos para rogar 
que intercedam por elle com o S e ­
nhor.» (Tom o V I , ad. pop ant.)

P. Que diz S . Gregorio de N iza  
no panegyrico do Santo Martyr Theo- 
dor o f

R . «Tem os necessidade de mui­
tas graças : sêde nosso iutercessor, 
e rogae ao Senhor pela nossa pa 
tria.»

P. Q ue diz Santo Agostinho f  
R . «Nós nâo oramos pelos santos 

m artyres senão que nos recommen- 
amos ás suas orações.•> (T rat. 84, 

in Joan.)
P. Que deduzis de tudo isso f  
R . Q ue a invocação dos Santos 

é boa e saudavel, pois que todos 
os homens eminentes em doutrina è 
santidade a ensinaram e praticaram.

P, Que se seguiria se a invocação 
das Santos fosse desagradavel ao Se­
nhor f

R . Q ue a E greja  universal teria 
cahido em erro, o que se não pode 
dizer,- porque antes de Luthero se 
invocavam os Santos em todo o 
mundo christão ; e negando-o ou 
prohibindo o, corao faz o protes 
tantismo, já  não póde o olho da fé 
atrevessar o espaço para comtemplar 
ao lado do throno eterno os Santos 
que offerecem a Deus as lagrimas 
das almas atribuladas ou agradecidas

I n s ta lf tç à o  d o  A r c e b isp a d o
Passa -s e  am anhã ,  11 do cor 

rente,  o annive rsar io  da solen- 
ne intal lação do Arcebispado 
Paulopoli tano.

C om memorando  essa dat a  e- 
levemos ao  S en h o r  no ssas  fer 
vorosas  orações pedindo- lhe  pa­
ra que Elle a m p a r e  e proteja

a nossa Egreja e não nos e s ­
qu eç am os  em nossas  orações  o 
nome do nosso am ado  e v i r tuo­
so Prelado, por cujos  esforços 
e t rabalhoo foi a Egreja P a u ­
lopolitano elevada a ca thego-  
ria de arcebispado.

G en era l F e líc ia n o  M en d es
E ste nosso illustre e distincto 

conterrâneo General Feliciano Men­
des de Moraes, foi nomeado chefe 
da Commissão de Campos do M i­
nistério da Guerra, na Eurora.

Afim de tomar posse desse novo 
cargo esse distincto ytuano seguirá 
para a Europa no dia 26 do cor­
rente.

— —mamimm t u  i  «■»■■■— — —

D M A  P E  G Ü N T A  A U H  P R O F E ' ,  O R

Ao meu caro sr. Ernesto 
Sampaio  agradeço a  resposta 
que  dignou-se dar -m e a rainha 
pergunta .  E, nem outra  coisa 
eu esperava de um cavalhei ro 
que  se preza, t an to  assim que 
na minha pergunta  não pro­
curei rodeios.

Permit ia  ent re tanto ,  sr. Er ­
nes to  Sampaio  que eu levante 
seu ponto final, e indague da 
verdade,  fazendo a  bem pat en ­
te, pois que como homem so­
cial e professor que é, tendo 
enl re  mãos in teresses  da socie­
dade,  VS.a reconhece os  seus 
j u s t o s  deveres  sociaes e á  so­
ciedade o justo direito  de exa­
minar  o seu proceder como, 
professor.

Gomo par ticular,  que  V.S*, 
é senhor  da l iberdade,  não 
perguntei ,  não pergunto,  nera 
perguntarei ,  jamais ,  porque re­
conheço não terdi re i to para  isso, 
e mesmo seria coisa que  nâo ap- 
proveita para si, nem paia  mim ; 
por  isso tem razão de não dar  sa­
t isfação como particular .  V. S. 
tem razão qu an d o  diz que ens i ­
na 0 que  aprendeu,  pois que 
o que  não se aprendeu  é im­
possível en s in a r - se ;  e a inda  é 
mui to j u s to  ens inar como pensa, 
como ju lga  certo, do contrario 
é ser falsario.

Permit ta  me- V. S. agora eu 
ir ao meu fim, ins ist indo na 
pergunta ,  visto como a respos­
ta dada por  V. S; não visa 0 
alvo da  ques tão ,  pois que a 
mihha pergunta era saber  se 
V. S. ens inando as theorias  
hypothet icas  dfé' Laplace ou de 
qual quer  out ro  scientista ensi ­
na a não existencia de Deus.
■ No 1\  motivo que V. S. apre­
sen ta  responde-me dizendo es 
posar as  ideias de Laplace que 
não é nem pro  nera contra 0 
atheismo ; sabe  do campo da 
resposta não sat i sfazendo a 
pergunta .  Pois qual  é a  origem 
da n ebu losa?

No 2 /  motivo V. S. diz não 
precisar discut ir  matér ia de  re­
ligião, n e m 'd e s t r u i r  ciedo de 
quem qu er  que  seja, no que 
c ) i í ir 1 > ; porém nem des­
ta vez foi V. S. mais feliz na 
resposta,  pois que mui tas  vezes 
se faz o que não se deve
e nem se precisa fazer? Por
conseguinte é jus to ,  jus t í ss imo,  
que eu insista na pergunta .
Comprehendo o di rei to que V. 
S. tem de adoptar  os livros
officiáes, mas  não o direito de 
fazer appl icações arbit rarias .

Do seu indi fferent ismo em 
fallar como particulai  parece- 
me t ransparecer  q u e  V. S. fo r-  
ceja para pract icar o a t h e s m o  ; 
permi t t a-me en t re tan to  duvi­
var que  V. S. creia nelle, pois 
é grandíss imo absu rdo  e V. S. 
é racional.  E por boje basta.

F e r r a z  S o b r i n h o  
  ------

C o n g r e s so  c a th o lic o
Foi solenncmente encerrado, no 

dia 2 do corrente, o Congresso 
Çath lico Italiano, ha pouco reuni­
do em Florença.

O  arcebispo monsenhor Affonso 
M istrangelo, por occasiâo do encer- 
mento, produziu um bello e notável 
discurso

Foi muito concorrido esse Con­
gresso, tendo á elle comparecido 
quasi todos os bispos das diocese9 
da Italia ; é de esperar que o m es­
mo produza optimos e beneficos 
fruetos.

DESC O BER TA  DA AM ERICA
Ha 517 an n o s  0 int répido n a ­

vegante genovez Chr istovão Co­
lombo, tendo obt ido de Izabel 
de Castella t rez peque nas  em ­
barcações,  par t ia  m  dia 3 de 
agosto  do porto de Paios,  11a 
Andaluzia,  em busca das  novas  
ter ras  que e l l econjecturara  exis­

tir. A 12 de o u tu b ro  do mes ­
mo anno,  apóz uma viagem pe. 
nos iss ima,  quas i  110 mesmo ins­
tan te  que  contra  elle ia a  re 
volta maru ja  despedir  0 golpe 
mortal ,  descobre  a terra tão 
am bic ionda ,abordand o em Gua- 
nahani ,  uma das  Lucaias ,  a 
que  deu o n o m e  de S. Sa lva  
dor.

Commemoran do  essa data ,cu­
jo  517° anniversar io  passa-se no 
dia 12 do corrente,  elevemos 
nossas  preces a o  Altíssimo e 
peçamo-Lhe que der rame a b u n ­
dantes  bênçãos  sobre  este solo- 
amer icano,  cuja descobe r ta  se 
deve a um fervoroso cathol ico 
e cuja civibsa.ção è o prodncto  
dos t raba lhos  dos  infat igáveis 
filhos do grande P a t r i a rc ha  de 
Assis e do mclyto Ignacio de 
Loyola.

NO YEN \ K FF lf  AZ
d a s  T r e s  A v e  M a r i a s  

G raças a lc a n ç a d a s

ITU.  30 de Setembro de 19 9. 
Kevmo. Sr. P.e Pedro  Ferroud 
E ? cora immenso jubi lo  e 

cheios da  mais ai dente  fé, que  
vimos pedir a V. Revma.  a p u ­
blicação de uma im por t an t í ss i ­
ma graça que ac ab am os  de al ­
cançar por meio da Novena Effi- 
caz das  3 Ave Marias.

C e z a r i o  G a l v ã o  d e  A l m e i d a  

e fain lia.

S. PAULO. 1 de O u tu b ro  de 
1909.

Illmo. Revmo. Sr. P.e Ferroud 
Em s ignal de profunda grati  

dão e am o r  á Nessa  Senhora  
de Pellevoisin,  M ie  Toda M iseri­
cordiosa, venho pedir-vos a p u ­
blicação d ’uraa g rande  graça 
que acabo de a lcançar  por  meio 
da Novena Efficaz das Tres Ave 
M arias  feita cinco vezes.— 

Achava-rae muito ap er tado em 
meus  negocios, e j á  não sabia 
como fazer para s us ten ta r  a 
m inha  farailia. Tendo  lido 11a 
Federação as  graças  a lcançadas 
pela Novena E fjim z das Trez Ave 
M arias, quiz eu tambem fazer 
essa novena. A resposta  foi que 
achei um emprego bas tan te  lu ­
crat ivo que assegura o pão de 
meus  filhos e a t ranqui l l idade 
para mim.

H onra  e gloria a Nossa Se­
nhora  !

X.

D. \ Te r y  
Passou- se  no dia 6 do cor­

rente  mais um ann iversar io  na- 
talicio do vi r tuoso e preclaro 
Prelado da Diocese campineira  
D. João Bap t i s ta  Nery.

S. exma. foi por esse motivo 
alvo de uma impon en te  man i­
festação por par te  de seus  dio­
cesanos.

Ao vi r tuoso e i l lu s t r ado  An- 
tisti te da diocese campinei ra  a 
«Federação» ap re senta  seus  s in­
ceros e respei tosos  cu m p r im en ­
tos e bei jando- lhe as  mãos  pe 
de sua  valiosa benção.

l l i i v i n n l o í v l m i s o
o

FESTA DE S. FRANGISO
Com grande solenn idade foi 

real izada domingo ul timo na 
igreja da V. O. T. de S. F ran c i s ­
co, a  festa em honra  do glorio­
so Pa t r iarcha  de Assis.

Precedeu a festa um so lenne  
e concorrido quinario.

No dia da  festa, pela manhã ,  
houve missa rezada e Cum .uu-  
nhão  geral,  tendo sido grande 
e numero  não só de i rmãos  ter­
ceiros como tambem de ou tro s  
fieis, que  então  chegaram se a 
Meza da Eucharist ia .

A tarde  teve lugar  a procissão 
que percorreu as  ru as  da Pal ­
ma, Carmo e D i r e i t a ; sob o 
pallio, cujas  varas eram susti- 
das  por i rmãos  do Sant íssimo,  
o revdmo.  p. Fain e  levavao Sai r  
toLenhu e serviram-lhe dediaco 
nos 0 p. Gache e o minor.sta dr. 
Calvacant i,  os i rmãos  tercei ros 
formavam guarda  de honra  ao 
palio. Durante  o percurso  da 
procissão a corporação musical  
«30 de Outubro» executou lin­
das  marchas.

Os andores  que sahi rara na  
procissão,  tanto  0 de S. F r a n ­
cisco como o de N. Senhora  dos  
Anjos,  achavam-se o r n a m e n ta ­
dos cora gosto e arte.

Apóz a en t rada  da  procissão 
teve lugar  a recepção de novos 
irmãos,  tendo sido feta a pro­
fissão de 5 novos  i i i .nãos Je 
recebimento  de 3 noviços ; em 
seguida foi entoado solenne Te-  
Deum, t erminando a cerimonia 
com a benção do San t íss imo 
Sacramento .

A concurrencia  de fieis a  to­
das  solennidades  dessa  festa foi 
enorme.

—Segunda-fei ra foi rezada na  
mesma igreja missa em suffra- 
gio dos i rmãos  tercei ros falle- 
cidos ; a tarde  teve lugar  o pie­
doso exercício da Via Sacra.

FESTA DA B. MARGARIDA
Ter á  lugar domingo prox im 0 

na igreja do S. Bom Jesus  a 
festa em ho nra  da B. M ar ga­
rida e do SS. Coração de Je  
sus.

Como sempre  essa festa re- 
ves t i r -se-á  de toda pompa e 
bri lhant ismo.

Nos dias  14, 15 e 16. as 6 1[2 
horas  da tarde,  te rá  lugar 0 t r i -  
duo solenne que precederá a 
festa, e o qual  cons ta rá  de re 
citação da coroinha do Sagrado 
Coração,  T an tu m  Ergo, Ser ­
mão e Benção ; d u ran te  o t r i -  
duo occupará a t r i b u n a  sagrada  
0 revmo. p. Marcello Rocchi.

No dia 17, dia da fes tivida­
de, havera  pela manhã ,  as  7 
horas ,  missa  com cânt icos  e 
C u m m u n h ã o  geral.

A’s 10 horas  solenne missa 
cantada.

As 4 1|2 horas  da  tarde  sa- 
hi rá imponnente  procissão que 
percorrerá as ruasDirei ta,Carmo 
e Comraercio ; du ra n te  o per’ 
curso da mesma a  corporação 
musical  «30 de Outubro»,  sob 
a regencia do seu abal isado 
maest ro  Te. José Victorio de 
Quadros ,  executara’ bei las mar  
chas.

Ao en t ra r  da  procissão occu- 
p a r á a  t r i b u n a  sagrada  o vene­
rando p. B. Taddei.

Apóz o sermão ser a’ dada a 
benção solenne com 0 Sant íss i ­
mo Sacramento.

CIRCULO CATHOLICO 
N o s s a  S e n h o r a  d a C a n d e l a r i a

De ordem d'o* Revmo.  Direc­
to r aviso a todas  as  i rmãs  que 
a reunião do "Circulo C a t h o ­
lico Nossa Senhora  da Cande-  
r ia” terá lugar  amanhã,  seg u n ­
da-fei ra;  no  lugar e hora do 
cos tume.

Pede-se  0 comparecimento  de 
todas  as irmãs.

A Secretar ia
O l y m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

H O S F E  D E  R L U 3 T R E

Em visita ao Collegio S. Luiz 
onde se hospedou .esteve nesta cidade 
o illustrado senador hespanhol d. 
Salvador Mediano, distincto parla­
mentar, eminente politico de real 
prestigio em sua grande e nobre 
patria, onde se tem distinguido 
como um administrador de grande 
tino e de ideaes nobres, qualidades 
essas a que allia um espirite culto, 
sendo tambem um catholico pratico 
e fervoroso.

O  illustre hospede foi esperado 
na gare da Sorocabana pelos revmos. 
Padre Manoel Gabinio de Carvalho 
reitor do Collegio, Padre J. G ia n - 
nella, superior da Residcncia do S . 
Bom Jesus, dr. Silva Castro presi­
dente da Camara, A ugusto Sampaio, 
vice-prefeito, dr. J. Mamede, dele­
gado de «Policia, dr. Braz Bicudo e 
outras pess ias.

A o  chegar o illustrado senador 
ao Collegio S . L uiz foi alvo de 
uma brilhante recepção por parte 
dos esperançosos jovens que a lii se 
eJucam ; foi o illustre hospede sau­
dado por essa occasiâo pelo talen­
toso bacharelando Antonio Camara 
Leal.

A  noite realizou-3e no salão nobre 
do Collegio uma festa intima, que 
a mocidade daquella optima casa 
de aducação e instrucção offerecia 
ao seu distincto h o sp ed e; nâo obs­
tante o caracter intimo de que essa 
festa se revestiu, apezar do seu 
im proviso foi a mesma brilhante e 
agradoja todos os que assistiran’a.

D. Salvador Mediano, acompanha­
do de diversos sacerdotes e dis- 
tinctos cavalheiros, foi recebido no 
salão nobre por uma prolongada 
salva de palmas, tendo sido nessa 
occasiâo executado pela optima or-



a  f f d e r a ç Ao

chestra collegial o Hym no Nacional, 
que foi ouvido de pé.

Em seguida foi o illustre hospede 
saudado cm um »rilhante discurso 
pelo intelligentc alumno Joaquim M i’ 
chelete N avarro.

Pelo talentoso bacharelando A le 
xandre Marcondes Machado Filho, 
foi recitada uma bellissima poesia 
de sua lavra, intitulada " B ra zil e 
Hespanha” .

F oi apóz, pela orchestra e coro 
executado a bella " Scena Collegial”  
letra do bacharelando Marcondes 
Machado e musica do maestro J 
Tescari.

S eguiu-se a representação da 
engraçada comedia ” A  lua de 13  
de Março” .

N os entre-actos foram pela or­
chestra admiravelmente executados 
os seguintes trechos de musica :

W aldteufel—  Valsa hespanhola.
C. Gomes — 11 Guarany — S ym - 

phonia sur 1’opera.
Petrella— Jone symfonia sur l ’o -  

pera.

Deu final ao bello entretenim en­
to dramatico-musical a linda "S c e ­
na Cam pestre" do m. Mancini.

Term inado o festival o revmo. 
p. Lom bardi, digno e virtuoso Su 
perior dos Padres Jesuitas da Pro- 
vincia Romana no Brazil, proferiu 
um breve discurso apresentando o 
Senador D. Salvador Mediano e 
apóz referir-se a illustração e bello9 
dotes do apresentado, salientou o 
seu espirito verdadeiramente catho­
lico, a sua inabalavel fé e terminou 
apresentando-o a mocidade como 
sendo um bello exem plo a seguir, 
para que ella possa vir para o 
futuro a servir bem a Patria 
servindo a Deus.

Levantou-se em seguida D. Sal­
vador Mediano, que m ostrando-se 
verdadeiro senhor da palavra, pro­
duziu em hespanhol um eloqüente 
e brilhante discurso.

D isse o illustre orador que sen­
tia se disperto de um sonho, tão 
agradavel fora a impressão que 
recebera dessa formosa festa, quize 
ra ainda continuar a sonhar, porem 
a necessidade de agradecer as sau­
dações que lhe foram derigida3 
obrigavan-o a volver a realidade.

Disse que para agradecer aquel- 
las tão benevolas saudações, ao g e­
neroso acolhimento que tivera nessa 
benemerita casa,era preciso que fallas 
se,porem como fallar na presença des­
ses illustres mestres, desses Jesuitas ! 
sentiasse acanhado porque Jesuita 
quer dizer talento, intelligencia e 
illustração e elle reconhecia em si a 
falta desses dotes. Refere-se depois 
aos illustres fi h j s  deL  yo'a,disse que 
quizera acompanhar passo a passo 
a grande e admiravel obra dos Je 
suitas, porem sente faltar-lhe compe­
tência; refere se a proclamação do 
dogm a da ImmacuJada por cuja cau­
sa os Jesuitas se bateram com deno- 
do e não commum talento contra os 
mais abahsados theologos ; referindo- 
se aos Jesuitas que se destinguiram 
nas sciencias, destaca dentre elles o 
sabio astronomo padre Secchi cujo 
bello retrato feriu seus olhares ao 
transpor os portaes dessa benemerita 
casa de educação ; falia de Anchieta, 
N obrega e Aspilcueta.os evangeliza» 
dores e civilisadores ^aTerr^deSanta 
Cruz ; relembra os combates trava­
dos nos tempos coloniaes pelas tra­
pas portuguezas, auxiliadas pelos 
jesuitas, contra os francezes, e a 
victoria da Cruz contra as hostes 
calvinistas ; falia do amor e dedica­
ção do Jesuita pelas sciencias e 
pelas artes e do grande frueto que 
d ’ahi provem  para o progresso das 
nações e dos povos, historea;a bene- 
fica influencia do Jesuita na*civilisa- 
ção do novo e velho mundo.

Disse que fora nm antigo alum­
no dosjesuitas e declara o seu re­
conhecimento por esses benemeritos 
padres, diz que a elles, a seus con-

essa casa a M eka para onde volvam 
seus olhares nas occasiões de angus­
tias, jam ais se esqueçam desta R o­
ma Brasileira. Diz que leva dessa 
casa uma grata recordação que ja ­
m ais se apagará de seu co ra ç ã o ; 
diz que em troca de tão captivantes 
provas de estima que tem recebido, 
permittam que lhes dê um conselho, 
a que tem direito dar, quem como 
elle ja  passou mais do dobro de 
suas juvenis idades e quem ja  por 
vezes tem sentido o sopro das de- 
sillusões :— Jamais esqueçais as sa­
bias licções que aqui receb esteis; 
tende ao nome da Patria sempre 
ligado o nome de D eus e estejais 
certo que um povo quanto mais se 
approxima de Deus mais se eleva, 
mais progride, mais se fortalece e 
quanto mais se afasta da idéa de 
D eus mais se abaixa, se enfraquece 
e se desmoralisa.

amigos orações  segundo inten 
ção desse vene rando e v i rtuo­
so sacerdote  y tuano,  j u s t a m e n  
te cognominado o pae  dos  po­
bres enfermos.

O  notável ejjbello discurso do dis­
tincto orador foi por vezes inter­
rompido por insistentes palmas ; as 
suas ultimas palavras arrancou do 
auditorio uma prolongada e estre- 
pitosa salva de palmas.

Dentre as pessoas que assistiram 
a essa bella festa notamos as seguin­
tes :

Padre Alfredo Bestué, Provincial 
dos Padres do Coração de Maria, 
no B ra z il; Padre Justino Maria 
Lom bardi, Superior dos Padres Je­
suitas da Provincia Rom ana, no 
Brazil ; Padre A n dré Martin, reli 
gioso do Coração de Maria ; Padre 
Eliziario de Cam argo B irro s, V igá­
rio da Parochia ; Padre Antonio 
Bueno de C am a rg o ; Padres José 
Masset e Pedro Ferroud, capellães 
do Collegio de N. S . do Patrocinio ; 
Padre L uiz R ossi, da Residencia 
d.? S. Gonçalo, S. P a u lo ; D r. A . 
C . da Silva Castro, vice-presidente 
da Camara em exercício ; A ugusto 
F erraz Sampaio, vice-prefeito em 
e x ercício ; D rs. Braz Bicudo, L uiz 
Corrêa Cavalcanti, José L eite Pi 
nheiro, Eugênio Fonseca, Manuel 
AL Bueno ; capitães João Antunes 
de Alm eida e Francisco Pereira 
Mendes F ilh o ; professores Francis­
co Mariano da Costa Sobrinho e 
Eduardo da Costa Galvão ; srs. José 
Antonio da Silva Pinheiro, Luiz 
G onzaga N oveili, Francisco Kiehl, 
Aureliano A . A guirre, José de A n ­
drade Pessoa, F . Çintra, Frederico 
F gn er, Joaquim Antonio do Nasci­
mento Cam argo e Alfredo Grellet.

R e s t itu iç ã o  d e  c a u ç ò e s
V ão ser restituidas as cauções 

depositadas no T hezouro do E sta­
do pelos proponentes as obras dos 
reparos necessários na ponte sobre 
o rio T ieté, 11a estrada que liga 
esta cidade a Cabreuva.

R em essa  d e  r e c u r so

Pela Delegacia Final  foi re-  
met tido ao sr. Ministro d a  F a ­
zenda o recurso  in terposto  pela 
Com panh ia  Ytuana “F o r ç a  e 
Luz" .

R etira d a  d e  p a tc n le
Acha-se  na secretar ia geral 

da  Guarda  Nacional,  em S. Pau  
lo, a patente  do t enen te  E u -  
clydes José Liborio,  desta co 
marca ; a mesma deverá ser  
re t i rada  até o dia 31 do co r­
rente ,  l indo esse prazo será  
devolvida á  secre tar ia  dos  Ne- 
gocios do Jus tiça.

Em companhia de D. Salvador 
Mediano vieram os revmos. Padres 
Alfredo Bestué, Provincial dos Pa­
dres do Coração de Maria, no B ra­
zil ; Padre Justino Maria Lom bardi, 
Superior dos Padres Jesuitas da 
Provincia Romana, no Brazil ; Pa­
dre André Martin, Padre Luiz R os­
si e mais dous illustres e distinctos 
representantes da nobre e briosa 
colonia hespanhola no Brazil.

P a sq u in s
Errada foi a referencia que fise 

mos quanto á impressão de pasquins 
espalhados pela cidade, contra a 
R eligião e seu9 ministros. N ão nos 
moveu, ao fazer a reclamação, ani­
m osidade pessoal, coisa que não 
existe nesta casa e por is9o, nos 
julgam os obrigados a reparar a in­
justa referencia, que realmente devia 
doer pois, maior somma de respon 
sabilidade pesava no impressor.

Espontaneamente, e com summo 
prazer rectificamo.; o erro e aqui 
deixamos a reparação devida.

Q uinta-feira os nossos illustres 
hospedes fizeram uma demorada vi­
sita ao Santuario Centrai do Apos- 
tolado no Brazil, tendo em seguida 
embarcado, de regresso para S. 
Paulo, no segunde trem ordinário.

posição que hoje occupa ; derigin- 
do-se aos alumnos aconselha-os que 
jam ais se esqueçam do que appren- 
deram ne sa optima casa de ins- 
trucção, das sabias licções e conse­
lhos de seus m estres; falla-lhes da 
excellencia da religião catholica para 
a felicidade dos povos ; diz que a 
idea da Patria deve estar sempre 
ligada a idea de Deus, pois que só 
assim ella estaria completa, visto 
uma ser complemento da o u tr a ; 
demonstra a superioridade das na­
ções catholicas sobre as demais, cita 
a Bélgica de hoje sob um governo 

catholico e a Bélgica de hotem sob 
um governo desmoralisado, atheu. 
D iz que ainda hoje lem bra-se com 
saudadês do tempo que passou no 
Collegio dos Jesuitas e pede aos 
alumnos que jamais deixem apagar 
de seus coraçõe3 as reminicencias 
que levam desta casa, seja onde for 
que estejam,perto ou distante, não 
apartem d aqui 03 seus olhares, seja

P . B e n to

Completa a m a n h ã  o seu 9O. 
anniversar io  de existencia o 
venerando sacerdote  y tuano, 
revmo. Pad re  Bento Dias F e r ­
ra.

Talvez exista em Vtú quem 
não conheça esse verdadei ro  
apostolo da caridade,  porem 
d u v i d a m  o s  que aqui  haja 
a lguem que desconheça ,  que 
não t enha ao  menos  ouvido 
fa llar  nesse beneraerito,  nas  
suas  mer i tór ias  obras .  A fama 
de suas  virtudes,  o seu zelo e 
dedicação em a m p ar a r  e soceor-
rer  os infelizes enfermos,  são

  conhecidas  não só nes ta cidade,
seinos, a seu3 ensinamentos deve a > como ta m bem  fóra d ’aaui
nnsirãr» nu» . j _■ m- I -1 ...

Fiel e dedicado cont inuador  
d ’um ou tro  beneraeri to  y tuano  
o Padre  Antonio Pacheco e 
Silva, fundador  do Hospi tal  
dos Lazaros,  dedicou-se  com 
p le tam en te  ao t ra ta mento  dos 
pobres morphet icos .  A maior 
par te  dos  seus noventa  annos  
tem esse vi r tuoso sacerdote 
passado ent re  os pobres m o r ­
pheticos, que  são os seus  que­
ridos, vivendo como que afas­
tado do bulicio do mundo,  só 
para  cuida r  desses  d e sa m p a ra ­
dos, cuidando tanto  do seu cor­
po, como da  sua  alma,  minis 
í ra ndo  lhe os confortos,  a resi­
gnação e as consolações,  que  só 
a Egreja sabe dar  a seus  filhos.

Corameraorando pois o 90- 
anniversar io  desse beneraeri to 
sacerdote a "Federação"  envia- 
lhe os seus mais calorosos 
parabeus ,  ao  mesmo tempo  
que pede aos  seus  leitores 0

E le iç ã o

Kealizou=se domingo p a s s a ­
do em todo o Estado a  eleição 
de um senador ,  pa ra  p re hen -  
cher a vaga aber ta  110 Senador  
Federa l ,  com a morte  do s e n a ­
dor  Lopes  Chaves.

Foi sufragado o nome do dr. 
M. F -  de, Campos Saijes, c a n ­
didato  ap resen tad o ,  pfcia Com- 
missào Díreétora do Par t ido  
Republ icano  e pela J u n t a  R e ­
publicana .

Nesta cidade, das  cincos sec- 
çoes elei toraes em que se acha 
dividido o município,  só func-  
cionou a primeira,  onde vo­
ta ra m  190 eleitores dessa  e de 
ou t ra s  secções.

—O município de Sta.  Craz 
do Rio Pardo es tà  com pletam en ­
te assolado pela terr ível  praga 
dos  gafanhotos.  Nas  redonde 
zas dessa  local idade o n um ero  
de ga fanhotos  é tão grande que 
faz prever consideráveis pre-  
j u i zo s  a lavoura  dessa  zona.

Os comboios provinientes de 
S. Paulo  no t recho comprehen- 
dido ent re  B. Campos e essa 
cidade,  tem t raz ido grande a 
t razo devido ao n u m e ro  colos­
sal dos  ter r íveis  insetos,  que 
impedem a ad h esão  dos  com­
boios  aos  tri lhos,  apezar  do 
emprego da areia.

—Em Campinas ,  Villa Ameri ­
cana e em alguns  ou tros  pon­
tos  t e m  tam bem  apparecido 
grandes  nú m ero s  desses  terr í­
veis acridios.

FLOANNIAROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5$000

R om aria
Realizcu-se sexta feira ultima uma 

grande c  piedosa Romaria organisa- 
da pelas associadas da Guarda de 
H onra e de Guarda dos Anjos e 
Filhas de Maria, do Externato de 
S . José, ao Santuario do Sagrado 
Coração de Jesus.

Ghegada a Romaria ao Santuario 
ouviram as romeiras a Santo Sacrifi. 
cio da Missa, que foi celebrado pelo 
revmo. p. Giannella, tendo por essa 
occasiâo todas se chegado a meza da 
Cummunhão.

Finda a missa revmo. p. T a d d ei 
fez uma bella* pratica congratulando* 
se com as romeiras por essa publica 
demonstração de fè, e fezdhe notar 
excellencias da devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Tanto na ida ao Santuario, como 
na volta, as romeiras entoaram lindos 
hymnos em louvor ao Sagrado C o ­
ração e a V irgem  Santíssima.

Irm ã M aria T h eod ora
£>é regresso para o Brazil embar­

cou em Bordeos, a bordo do pa-

IM P R E X S A
A nossa presada collega«Cida- 

de de Santos» completou no 
dia 29 do mez findo o seu dé ­
cimo pr imeiro anniversar io  de 
existencia.

C o m m e m o r an d o esse  facto deu 
a  collega uma explendida  edi­
ção especial  com 18 paginas.  
Em sua  pagina de h o nra  e s t am ­
pa um fina allegoria aconven- 
çào de agosto  e os retratos  do 
eminente  brasileiro dr. Ruy Bar- 
boza e do dr. Alb uq ue rq ue  Lins; 
dá a inda  os re t ra tos  dos  drs. 
Cesario Bastos  e Paulo  Passa-  
lacqua,  este seu ac tual  d i r e to r  
e aquel le seu fundador.

A collega annive rsar iant e  a 
p resen tamos  nossas  felicitações 
e fazemos votòs pela sua  pros 
peridade.

—«O Bloco» recebemos pela 
primeira vez a visi ta deste nos ­
so collega, que  vê a luz de 
publ icidade na cidade de Bar i  
ry; este nosso collega é orgam 
republicano reacionár io  e tem 
como seu redac to r  o dr. José  
Benedic to  dos San tos  e é seu 
di rec tor  0 sr. Rau l  Martins.

Grato pela visita p e rm u ta re -  
mos.

quete Am azonas, a estimadissima e 

virtuosa Irmã Maria Theodora, ve- 

neranda e benemerita Superiora do 

Collegie do Patrociuio e das Irm ãs 
de S . fose residentes no B rasiL 

E ssa illustre e virtuosa religiosa 
deverá chegar a Santos no dia 25 

do corrente, devendo estar de íe- 

gresso a esta cidade no dia  27 ou 
28 deste mez.

A o darmos ao conhecimento dos 
nossos leitores esta grata nova, não 

podemos esconder o nosso conten­

tamento, bem como não podemos 

deixar de pedir â nobre e culta 

sociedade ytuana, que tanto e tanto 

deve a essa benem erita religiosa 
pela educação de suas filhas, que 
eleve fervorosas preces ao Senhor 

rogandodhe que conceda a sua ve 

neranda serva a mais feliz viagem .

simples facto de ser cacete com as 
minhas velharias e maniaco com os 
meus alfarrabios, não encontraria 
leitores e quem me applaudisse ! Si 
certo é que um louco encontra ou­
tra mais louco que o appiaude, tam­
bém é certo que um maniaco en­
contra sempre outro mais maniaco 
lhe que dispensa applausos.

E is porque pouco me importava 
que me taxassem de nuniaco e as 
minhas velharias de verdadeira ca- 
ceteação.

Porèm o caso é outro, disse e 
vol-o exponho : Mudaram c  men 
nome.

Mesmo ás minhas barbas tenho 
ouvido d izer-se — N astacio Fagun ­
des é sicrano, N astacio Fagundes 4 
fulano.

Protesto—  E u sou Nastacio F a ­
gundes e o Nastacio Fagundes sou
eu.

S i não me conhecem, si nunca 
ouviram fallar algo sobre mira, pou­
co importa me com isso e... nem 
deixo de scr quem sou.

Nasci em Y tú , não na cidade é 
verdade, mais em terras de seu 
município. Por conviniencia de meus 
padrinhos que moravam em Porto- 
Feliz, fui baptisado pelo então vi­

gário dessa parochia Padre Antonio 
Pacheco e S ilva  ; foi pois na velha 
M atriz da legendaria Araritaguaba 
que eu fui baptisado,na Pia Baptis* 
mal deram -m e o nome de Nastacio.

D irão talvez : Que temos nós com 
isso ?

V ó z nada por certo ; porem eu le­
nho muito; não será agora depois 
de tantos annos que esteja disposto 
a mudar de nome.

Mas, voltemos as velharias.
Meu fim, que para uns é mania e 

para outros é nobre e utilitário, é 
fazer reviver os nossos homens e 
cousas do passado.

Q uero aqui conversar a vontade 
com os do meu tempo, relembrar os 
gloriosos feitos dos antigos ytuanos, 
desses paulistas de caracter impoluto 
e sija tempera, aos quaes bem se 
podia applicar os versos de H oracio :

S i  fractus illabatur orbis, 
Impavidum ferien t ruince

VELHARIAS

P e la  L a v o u ra
Notic ias  vindas  das  p r incipaes  

zonas  cafeeiras taes como Ri­
beirão Preto,  Cravinhos ,  Ara -  
ra quara  e ou t ros  pontos , d izem 
ser  nul la a  fu tura  saf ra de ca­
fé, em virtude da prolongada  
secca que tem havido nessas  
zonas.

—As exper iencias  feitas em 
Fax ina  com a cu l tu ra  do trigo 
produz iram opt imos resultados .

—Em diversas  fazendas  de 
criar,  s i tuadas  no vizinho Es ­
tado do Rio, tem se desenvol­
vido de um modo a l a rm an te  a 
febre a p h t  >sa;

—Achão-se j a  instal lados  em 
25 local idades  do Estado os 
B ^ q c o s  de Custeio Rural .

\

H avia resolvido não mais escre­
ver estas velharias, e tinha razão 
para tal resolução: Pouco me falta 
para chegar aos meus cem annos e 
durante toda minha vida fui conhe­
cido por N astacio Fagundes, é ve r­
dade que alguns poucos, poquissi- 
mos mesmos, accrescentavam um A  
ao meu nome e cham avam -m e — o 
A nastacio, porem até ahi nada de 
n ovo—  um a de mais ou um a de 
menos não trocava o meu nome, 
ora somente negocio de economia de 
tempo na pronuncia do m esm o.Po- 
rem agora o caso é outro.

Sabia que estas minhas velhàriàs, 
ião ser taxadas de caceteações e 
e u —  um m aniaco; porem  isso não 
me causava mossa ; ser cacete, ser 
maniaco é hoje cousa muito cummum ; 
não são cacetes esses artigos polí­
ticos puxados a sustancia e a desa­
foro ? não são raaniacos esses jo r ­
nalistas que se arvoram  em censo 
res de tudo e de todos ? não são 
cacetes essas poesias, (que de poe­
sia só tem o nome) todas cheias de 
maiusculas e pensamentos estra m - 
boticos ? não são maniacos esses 
vates que passam horas a mirar 

lua e a òuvir estrellas ? não 
são cacetes esses artigos enxertados 
de uma sciencia colhida nas folhas 
de almanaques ? não são maniacos 
esses sabios a dernier batcau que 
julgam  possuir a sciencia infusa ?

O ra se tudo isso é cacete, si todos 
esses sãojmaniacos e no entretanto ha 
quem os leia, quem adm ire os seus 
artigos, applauda as suas producções 
poéticas, quem se curve ante a sua 
sabença; porque som ente eu pelo

Q uero revolver as cousas do pas­
sado, espanar o pó que cobre estes 
velhos alfarrabios que cuidadoso vou 
falleando e delle tirar assumpto para 
estas minhas velharias.

Já hoje conversar um pouco com  
os meus velhos am igos sobre a igreja 
do Carm o, cuja festa da inauguração, 
propriam ente dita, teve lugar a 15 
de Outubro de 1863, m as... não 
posso.

— N ão ha mais espaço,diz'm e o era- 
paginador e por esse m otivo... de 
força maior,sou obrigado pingar,por 
hoje,o ponto final e assim ficam os lei* 
tores livres de maior caceteação.

N a s t a c i o  F a g ü n d e s

FLORNINA. LcçSo suavemente per 
fumada,côr de ouro velho Deetroe prom 
ptamente as caspas e corrige qntda, 
do cabellos.

Vidro 3$000

s a l t o

Falleceu a innocente A ld r, galan­
te e extremecida filhinha do sr. V i­
cente Donolisio, negociante nesta pra­
ça.

— Na eleição do senador, realizada 
domingo ultimo, compareceram 189 
eleitores os qnaes suífragaram 0 no­
me do dr. Campos Salles.

— Foi eleito vereador a Camara mu­
nicipal 0 sr. João Rodrigues de Al- 
ckmin, o seu nome foi suffragado 
por 183 votos.

— Realizou-se sabbado atr*zado a 
festa artística em beneficio dos maes­
tros Castellar e De Fabris ; esse fes­
tival foi abrilhantado com o ''concur­
so dos maestros Tristão Junior e 
Tescari, dessa cidade.

— Sabemos que foi aqui fundada a 
Junta Republicana, a qual ficou as­
sim orgauisada : Dr. F . Barros J u ­
nior, dr Enrico Viscardi, Nabor Gal- 
vâo, Antonio da Silva Teixeira e João 
de Almeida Capos.

— D sr. Carlos Maclmda, inspoctor 
escolar municipal, tem visitado as 
escolas deste município.

D I V E R 8 Ü K 6

Sob a regencia do distincto 
maestro sr. Ezechias N ardy, a 
excellente corporação musical «João 
N arcizo* executará hoje a tarde no 
coreto do Jardim Publico, um bello 
concerto, que obdecerá a escolhidas 
peças do seu vasto repertorio.

BU LCIN A -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige e 
eritação dos labioa. das facea e daa 
màoa produzida pelo frio. Combata eQ
pinhas,manchas .cravoa «tc BimAg* -2|



O LAN N IAR O X O . C melhor tonico 
Vidro õfÜOO

3 k F R Q F Ü S S Q R A  de M O

D. A d e lin a  G j í - 
m a r ã e s  se  o ffe re c e  
p a ra  le c c io n a r  p ia ­
n o  em  o a sa  d a s  a 
lu m n a s  a i o I o o o  
m en sa e» .

&

■D

Irmandade do Azylo de M endici- 
dade Nossa Senhora da Canaelaria 
de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualqupr for­
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues men almente nesta S ecre­
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo pague-se 
do Provedor. A s contas assim k*gali 
zadas podem sef procuradas do dia 
8 em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen­
chimento desta eidade formalidade*

Y tú  28 —  8— 09.

D r . B r a z  B ic u d o  Secretario

V en d e-se  a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten­
do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara* ao com prador.

T rata-se  com o sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

CASA
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AFED ER A Ç Ã O
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Fran cisco  N ardy 
F ilho, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos 
moveis, generos e 
outros a i tg o s  faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

an
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BU I.C1NA ü  melhor cremo parn 
pwlle. NAo gordura. Uorrigf» e
eritaÇà ' dos l;ibi(>» das t»cè* * Üaç 
tioàob produzida pelo frio. 1 ombatH nQ 
pinh.Hs, & Huchu-,cravod etc Bi-nag* 2$

E i r a a n s o  o a n a i n a

P I A N O S  1
N o v o s , a lle ra ã e s , de p ri­

m eira  o rd e m , p e lo s  p re ç o s  de 
d o is  c o n to s  a  2:20 $'X) \ v e n d e  

I em  p r e s ta ç õ e s  m e n sa es  de 
) d e  úOsOO'», re c e b e n d o  o u tr o s  
} u s a d o s  em  tr o c a , co m  u m a  j 
i o b r ig a ç ã o  le g a ld a n d i  a o  com -’.
} p ra d o r  o  d ir e ito  de, n ã o  q u e- 
* 're n d o  m a is , d e v o lv e r , p a g a n ­

d o  só  um  a lu g u e l m e n sa l d e  ’ 
I 30S00U p e lo  te m p o  q u é  e s te v e  
í j e m s e u  p o d e r :  e m b o lsa n d o -o  j; 
# d o  e x c e d e n te  n ã o  e s ta n d o  o ^  
{ p ia n o  e s t r a g a d o ;  e n tr e g a  o j  

j  p ia n o  lo g o  s a t is fe ita  a  p rim ei- I 
\  ra p r e s ta ç ã o  e le g a lis a d a  a f; 
J o b r ig a ç ã o  co m  fia d o r  id o n e o  á  

G * 3 A , I b U C C H í S S I  
f  U n i a d e p o s ita r ia  d o s c e le b r e s  * 
i)  p ia n o s  j 1
t í S t e i n w e g  N a c h f .  — .* 
f B r a u n s c h w e i g :  I
fj G a r a n t id o s  e c o n fir m a d o s  o s  t 
f m e lh o r e s  da a c t u a lid a d e . 4j 

R U A  A N G H I E T A , 5 -  E x -  I 
P a la c io

I S Ã O  IP À F J rv O  1 
>;Não é c lu b  — N ã o  t e m  j 
]1 a g e n c i a d o r e s ,
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Vlila de S. Vicente de Páulo
P O R

J O S É  D E  A Z U R A R A

Esta importante obra, que tem o Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io de Janeiro, 110 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909-— Illmo, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra — 

V ID A  D E S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pu le  fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, péço a D eus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

-j- J O Ã O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909*“““Ao Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor Jo*é de Azurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el­

so, 'agradecendo o exempl ir com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S . V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  primor da fòrun se mostra liga > da exelsitude do 

asumpto. -

Cada exem plar— 2$ooo rs.
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FLORNINA -Lofào suavemente perfn 
mada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptament as caspas e corrige a qneda 
dos cabellos.Vidrodf000

TEKENOSA VENDA
'E N D E -S E  os terrenos contiv guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o com prador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecim ento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

Ü

C A S A  A

VENDE-SE a ea^a 
do C arino n. 11. Par 
r.do Com m ercio n .147.

V E ^ í D A

í t ) a rua 
tratar a

BR. BRA.Z BICUDO
5 -  D

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ireita , 5 5

G T J iG ir a T iJ 3 B ir 3 B ir 3 E ir 3 x !)( e u r r  E U E & u e E U d E ir a b  J P

E
Era

a. venço a,

F. N ardy Filho, ach a-se incum  
bide da venda das seguintes 
ca-as : Um a casa de d«>us
lances e i-» e qu na. ptirno 
ponto para negocio, te n l ) j  t b 1‘ 
cã • e arm açã , situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esqu.na, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a me-ona rua 
uma casa, coin bastantes coram o 
os, situada á  rua de San ta C ru z"

T Y P O S  C O R P O S  8  O  
e n d e - s e ,  p o r  p r e ç o s  d e  o c c a s iã o ,g r a n d e  q u a n t i ­
d a d e  d e

m a - s e  n e s t a
t y p o s  8 e 9,
r e d a c ç ã o .

e m  b o m  e s t a d o .  In fo r -

C A R R O S D E  P R A Ç A
O abaixo a .sign ad o  te.n a honra de participar ao' publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de pr<çi ou tro ly .a  q ja lq u e r  hora 
do dia ou da noite ;

PREÇOS M E O D E C O S

a  c h & w i c i d o z

O p t im a  p a r e lh a s ,  v e h i c u i o s  s o l i d o s  e  c o m m o d o s
Vende ttm bem  duas parelhas de cavallos excelente-, para carro  

C H A M A D O S  RUA D/* P A L M A  N

J O S E  B U E N O

S I T I O  A  Y E N D A
Vende-se u u  bom itio  distante desta cidade u&is ou menos a 

trez quartos de le g u is ; possue 0 q í v ü )  optun 1 casa de morada, grande 
e muito bem construi ia ; tem m ais uo m enos cento e c in co uuta alqueires 
d i  ten a, entre ca u >»- e pa tagens, tnaiio b ía s  a qualquer criação 
e parte èm o p t i m a  terra^ de cultura. Presta-se » esmo m uito bem 

cultura de cereaes e paia criação de ga lo tendo 0 uesrnv 
grand* qu it Ia de d* 1 uh 1 e t*nl> em i^ta a cur t i  dista icie desta 
c i l ade pre ta -e o rn -sm ■ ainda a 'e s se  ramo de negoci», pod mdo os 
carros ou carn tellas de lenha lar m ais d* u n a  viagem  no dia.

P  s >ii * o if.o a^m  le opti a * q i i l i U i ’. e ab tn lauto
VtMidc-s^ todo ou em I tes.
O M , v* l< v '11 Ia 1 ao d »aa ; a l  ir á  ao comprador*

P ara nat a r  e mai  iufo m açò s c j i u  p r o p r i e t á r i o

R J 1 3 an E E T 3 U L 9 d  1 3 3 1 3 ( 3 1 3  )U L9  f 13EJ1 3  *-1191313 ’JL9 P g h

\  i l  i  l i  i  J  1,1 | i i i  i i  F . v i r c

A O  G U A R A N Y
R U À  D O  C O M M E R C I O  3149 

E M  E I Q U I D A Ç Ã O )  -

O propr ietário da conhecida loja AO GUARANY, 
par tec ipa aos  seus  freguezes e ao publico em geral 
que  resolveu l iquidar  o seu es ta be lec im en to ;  pelo que 
es tá  vendendo o grande sor t imen to  exis tente no m es­
mo, t e s c o m o  sejam : Fazendas ,  Armarinho,  R o u p as  
feitas, perfumarias ,  ar t igos para  funeraes  e tc ,Ãudo  
pelo custo.

E* uma boa occas ião para 0 publico fazer c o m ­
pras,  pois o proprietário e s tan d o  resolvido a l iquidar  
defini tivamente cora 0 seu estabelecimento  vende tu ­
do pelo custo,  sem auferi r  lucros,  0 que  não fazem 
e não podem fazer ou t ro s  negoci a t e s  que  con t inuam 
com suas  casas.

Não enum ero preços visto vender  tudo pelo ver­
dadeiro c us to ;  vendas  porem só a d inhei ro

U ma visita A O  O U A R A r Ç V  e verificarão do que 
se annuncia .

V E R  P A R A  C R E R
l u a  f i o  i g o m m c u t o l ^ f j

Pomnii ile Caiiiarfffl Cnulo
n

U ( j

ro

■a

ra
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F O L ' I K T  . VI

V I D A
DE

D ,  A N T O N I O  J O - t Q U l l l  D S  M E L L O
H is p o  d »  S .  P ia u lo

POR

Etechias Galeão da  Fontoura

IV

Continuação
Só uma graça extraordinaria podia 

preservar á Antonio de todos os peri­
gos, encaminhando-o para seu aper­
feiçoamento. Ainda não tinha comple­
tado quatro annos de residencia nesta 
capital quando, depois de ter feito' 
seus exames «le Theologia dogmatica 
e de moral com hrdhnntismo, rece­
bera a sagrada ordem de presbytero 
do Exmo. Bispo Diocesano. D. Ma- 
theus do Abreu Pereira.

E&tavam realisadas as aspirações 
de Antonio. Jamais passou-lhe pela 
mente subir mais alto na hierarebia 
ecclesiastica. Estava a chegar o quarto 
anniversario da sua firmo resolução 
tomada na tradicional Egreja do Car­
mo de Y tú , na memorável noite d#

25 de Dezembro de 1810. E:n Outu­
bro de 1814, osupreinD sacerloted a  
Egreja Panio-polioana jonferi i-lhe o 
presbyterato, dando-lhe 0 imnenso 
poder de offerecer o incruento sacri­
fício de nossos altares e de perioar 
os peccados. O pobre filho do Capi­
tão Theobaldo e de D. Josepha hão 
era mais 0 soldado e 0 peregrino des- 
valido das montaükas da capitania de 
Minas-Geraes ; era o Pa ire Antonio 
Joaquim de Mello, 0 prototypo dos 
presbyteros, 0 sacerdote exemplar 
por suas virtudes e sua prodigiosa 
appücação aos estudos ecclesiastico.s.

Ò f*alre Antonio tinha urna tão 
exacta coraprehensào do ministério 
sacer lotai, qiio não queria accèítár 
nenhum emprego de cura 1 ’almás na 
Egreja, sem primeiramente passar 
mais alguns annos no retiro, consa­
grando se ao estudo e ao aperfeiçoa­
mento de sna alma. Quatro annos de 
estudos clássicos serviram de tyroci- 
uio para os seus constantes estudos 
de gabinete. D i.sle Janeiro de 1811, 
em que elle encetou cora ardor inox- 
cedivel o estu lo da língua lantina, 
até 1G do Fevereiro de I88Í, em que 
falleceu na cidade de Y tú,foi um aman­
te apaixonado dos livros. Eui viagem, 
em seu gabinete ou no leito da dôr,o li­
vro era seu indispensável companheiro.

Foi este um dos característicos da 
vida do Padre Antonio de Mello. 
Homens deste quilate honrara á reli­
gião 0 á patria a que pertencem.

V
S E U  R S G R E S S J  DE S. P A U L O

E n quatro anaos, Antonio comple­
tou sua carreira em S. Paulo. Tendo 
iuíci i lo seus éstqlòs seranlarios de 
desenVve annos de eaadô coacluiu os 
exa nes de todas as matérias então 
exigidas para 0 sacerdocio, quando 
apenas tinha a c lade canônica. Ao 
voltar para sua terra natal, o padre 
Autonio pretendia consagrar-se com 
toio zelo ao exercício de seu ministério 
e ao estudo das scieucias sagradas. O 
P airo  Antonio encontrou em Y tá  um 
intelligente e dedicada auxiliar, que 
em documento publico e episcopal 
elle denominou —  P a ire de tanto re­
nome, 0 Padre Diogo Feijó. Vem á 
talho qonsagrar algumas linhas em 
homenagem a esse di^tinctc paulista, 
uma das notáveis glorias brasileiras.

O P aire  Feijò, antes de iniciar e 
completar sua carreira politica, attin- 
g in io , por sèus mereci meu tos, illus- 
fcraçào e caracter inquebrautavel 0 
mais alto grau á que polia  chegar 
um brasileiro, residiu por longos an- 
nos em Ytú, onde já  tinha passado 
sua infância e mocidade.

Quando o Padre Antonio voltára á 
Y tú , relacionou-se logo com 0 Padre 
Feijó com 0 fim de instruir-se mais 
profundamente em todas as matérias 
necessárias á seu aperfeiçoamento in 
tellectúal. Nessa occasião funlou-se 
em Y tú  a Congregação dos P aires 
do Patrocínio; á ella pertencia n os 
mais notáveis sacerdotes ahi residen­
tes. Era seu presiientao P aire  Diogo 
Feijó, mais ta rle  Regente e Senador 
do Império. Ainda exista a casa em 
frente á tradicional Ebreja de N. S. 
do Patrocínio, onde se reuniam esses 
sacerdotes, não somente para discuti­
rem assuraptos theologicos, como tam­
bém para recitarem 0 officio diviuo.

Os P aires Feijó e Antonio de Mel­
lo eram os dous priacipaes luminares 
dossc«s edificantes reuniões. Os livros 
jausenistas - regalistas, muito em 
yoga naquelles tempos, prejudicaram 
iucontestavelraente os resultalos lessa 
congregação. Uma vida illib a la , uma 
intelligencia lucida e cultivada, uma 
vontade resoluta, uma nobreza de 
caracter, constituíam a grandeza mo­
ral do P aire  Feijó, 0 companheiro 
do Padre Antonio em seus primeiros 
auuos do sacerdocio. Tem-se procu­
rado macular a memória do Padre 
Feijó com um seu escripto sobre 0 
celibato occlesiastico. Ainda mesmo

que não houvesse uma retraetação 
cabal, força ó racenhecer a pureza da 
sua inteação. Feijó foi sempre um 
sacerdote de exemplar comportamento, 
tendo empregado os melhores annos 
de sua vida no exercício de seu mi­
nistério no púlpito e no confessioná­
rio. Não somente elle pregava com 
muita eloquencia 0 uncçào religiosa, 
corno escrevia constantemente sermões 
p?ra outros srcer lotes recitarem. Dos 
paires das parochias circumvisinhas, 
elle recebia pelidos nesse sentido ; ja­
mais se negou a esse trabalho, remet- 
tendo com presteza novas composi­
ções sobre diversoy assuraptos.

A  companhia do Padre Feijó foi 
grande proveito para 0 cultivo da 
intelligencia do Padre Antoni). E a- 
tretinham ambos sincera amisade, não 
obstante a divergência em que muitas 
vezes se achavam sobre questões phi- 
losophicas o theoiogicas. 0  Padre 
Feijó teve do retirar-se de Y tú , dei­
xando ahi com immensas saudades 
seus collegas e amigos, para repre­
sentar o Brasil em Portugal. De alétn 
mar, elle não esquecia de seus com­
panheiros, marvdan ío valiosos presen­
te 4 at'- hoje ainda conservados na 
E greja do Patrocínio.

(C ontin ua


